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EDITORIAL

Caros leitores,  

São sempre as vias e as 
estradas que dão  nome  
aos políticos. Antigamen-
te quase todos faziam es-
tradas novas e com rotun-
das, isto porque, o trânsito 
fl uindo, o povo considera 
que é bom circular por 
aqui!...

cola Secundária Rocha Pei-
xoto, que tantos milhares de 
cidadãos ajufou a formar ao 
longo dos anos!

Entretanto, a Trofa entre-
gou viaturas às USF e já vai 
comemorar os 26 anos de 
concelho, o que demonstra 
que o tempo

passa tão depressa...
No desporto, além da 

estreia vitoriosa de Petit, 
aí estão os campeonatos 
distritais e populares com 
várias associações e clubes 
de quem não se esperaria 
nada a darem cartas.

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)

ESTATUTO EDITORIAL
1. O No� cias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder polí� co e/ou religioso.

2. O No� cias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e eco-
nómicos das popula ções onde se insere.

3. O No� cias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa 
comunidade emigrante pelo mundo.

4. O No� cias Onda Viva tem como ob je� vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apar� dária e plu ralista.

5. O No� cias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios é� cos e deonto lógicos inerentes à a� vidade jornalís� ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e boa fé de todos os cidadãos.

Este povo que julgava 
que os maus odores que 
chegavam de Laundos ti-
nham acabado ...  e de re-
pente a história repete-se, 
agora com a população das 
freguesias vizinhas de Pa-
radela em guerra por causa 
do aterro. Não se percebe 
como é que a Lipor, por 
exemplo, que opera num 

centro populacional enor-
me, não manda odores para 
o ar e já existe há muitos 
nos, enquanto um equipa-
mento recente, construído 
pela Resulima, consegue 
transformar a qualidade de 
vida das populações resi-
dentes ali à volta!...

Ainda por cá, merece 
realce o centenário da Es-
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DESTAQUE

Já há circulação rodo-
viária e pedonal no últi-
mo troço da Via Circular 
Urbana – Avenida 25 de 
Abril. Trata-se da obra 
que decorreu nos últimos 
meses entre as ruas das 
Sencadas e do Graceiro e 
o limite norte de Aver-o-
-Mar, tendo uma extensão 
aproximada de um quiló-
metro. A empreitada cus-
tou mais de dois milhões 
de euros e ficou mais cara 
devido a uma imposição 
da Agência Portuguesa 
do Ambiente que levou à 
construção de um viaduto 
por causa de uma linha de 
água. 

A inauguração decorreu 
no primeiro sábado deste 
mês e permitiu ver a con-
clusão da conhecida Via B 
que começa na fronteira 
de Argivai com Vila do 
Conde. Foi um dia históri-
co, segundo Aires Pereira, 
que destacou a concretiza-
ção de um sonho antigo e 
que escreveu na placa alu-
siva esta frase: “Muitos so-
nharam, alguns colabora-
ram, poucos impediram, 
nós concluímos”.

O edil poveiro defendeu 
que a configuração final 
da Via B é uma verdadeira 
alternativa à Estrada Na-

VIA CIRCULAR URBANA ESTÁ CONCLUÍDA

cional 13 e vai mudar a for-
ma como se circula na zona 
mais litoral do concelho, 
sendo a conclusão de uma 
grande empreitada iniciada 
ainda no tempo do ante-
cessor Macedo Vieira. No 
total, a Via Circular Urbana 
apresenta quase seis quiló-
metros de extensão, tendo 
a construção começado em 
2005. Recentemente teve 
um prolongamento impor-
tante para a zona norte para 
servir o Parque da Cidade e 
o Estádio Municipal, fican-
do agora concluída quase 
duas décadas depois. A au-
tarquia investiu perto de 12 
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milhões de euros nas várias 
intervenções feitas ao longo 
dos anos, incluindo aqui-
sição de terrenos, obras, 
ciclovias, passeios e ilumi-
nações.

O presidente da Câma-
ra aproveitou para lembrar 
que já foi lançado o concur-
so para a obra que que vai 
permitir a abertura de uma 
via direta para quem vem da 
A28 e queira ir para a Nor-
te sem passar pela rotunda 
oval, que vai ser corrigida 
com a criação de uma faixa 
interior, além da constru-
ção de uma nova ligação à 
Rua das Sencadas (Aver-o-

-Mar). Aires Pereira admi-
tiu também que problemas 
de circulação nas horas de 
ponta irão sempre existir, 
mas concordou que foram 
piorando de acordo com 
uma estatística que aponta 
a Póvoa de Varzim como a 
localidade que regista maior 
crescimento proporcional 
em número de viaturas que 
circulam na área metropo-
litana do Porto. Depois de 
agradecer aos proprietários 
que ajudaram no desenro-
lar positivo do processo, o 
autarca poveiro desejou aos 
automobilistas um bom uso 
da nova estrada.

Aires Pereira aproveitou 
esta inauguração para fa-
zer um pequeno balanço 
do trabalho autárquico. À 
entrada do último ano do 
terceiro mandato, o presi-
dente da Câmara defen-
deu que “o atual executivo 
foi muito além dos com-
promissos estabelecidos 
com os eleitores”. Agrade-
cendo a reiterada confian-
ça dos poveiros, o edil fez 
questão de sublinhar que 
não dirige o município a 
pensar nos comentários 
positivos nas redes sociais 
e aproveitou por criticar a 
postura da oposição.
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PÓVOA DE VARZIM

MAIOR ORÇAMENTO DE SEMPRE TERÁ 
90 MILHÕES DE EUROS EM 2025

Laundos, continuação da 
reabilitação do bairro social 
da Amorim, requalificação 
da Estrada Municipal 501 
em Aguçadoura, requali-
ficação da zona do Pé do 
Monte em Terroso, requa-
lificação de arruamentos 
na Estela, Laundos e Aver-
-o-Mar, reconversão do 
antigo edifício da Obra de 
Santa Zita em creche com 
gestão municipal, apoios 
à conclusão do Centro do 
Divino Salvador em Navais, 
da nova sede dos escuteiros 
em Laundos e do adro da 
Igreja de Balasar.

Em 2025 haverá também 
um reforço das verbas re-
lativas aos equipamentos e 
património das juntas de 
freguesia, que sobe de 750 
mil para 1 milhão e 250 mil 
euros, tendo sido também 
anunciado a aplicação de 
1 milhão e 200 mil euros 
para investimentos em no-
vas construções e melhora-
mentos das instalações das 
associações. 

Pavilhão Polivalente, cria-
ção de Creche e Centro 
Ocupacional para Idosos 
na antiga Escola de Barros 
na Estela,  conclusão da Via 
Circular Urbana da Cidade 
- Troço Norte, ampliação 
das redes de águas resi-
duais domésticas em Bala-
sar e Laundos, aquisição de 
imóveis como é o caso da 
Vila Georgette, requalifica-
ção das unidades de saúde 
(USF do Mar, Corino de 
Andrade e Eça de Queiroz), 
conclusão do novo Centro 
Ocupacional de Argivai, 
conclusão da reabilitação 
do bairro de Nova Sintra, 
adaptação da antiga Esco-
la do Boído a Residência 
Universitária, remodelação 
da estação elevatória de 
águas residuais no Largo do 
Imigrante em Aver-o-Mar,  
remodelação dos Paços do 
Concelho, construção da 
variante ao Centro Históri-
co de Rates, substituição do 
relvado natural por um rel-
vado sintético no campo de 

A Câmara da Póvoa 
de Varzim aprovou, em 
reunião do executivo 
realizada anteontem, um 
orçamento para 2025 no 
valor aproximado de 90 
milhões de euros, que 
será o maior de sempre. A 
maioria PSD votou a favor 
e os dois vereadores socia-
listas optaram por votar 
contra. Aires Pereira re-
velou que foram apresen-
tadas propostas do Bloco 
de Esquerda e do PS, mas 
que acabaram rejeitadas 
por as medidas “nada 
acrescentarem” ou serem 
“uma visão alternativa”  
ao programa submetido a 
sufrágio pelos social-de-
mocratas.

O edil começou por 
realçar que a autarquia, 
graças à política fiscal 
adotada, fará os poveiros 
“deixar de pagar cerca de 
7 milhões em impostos”, 
nomeadamente no IMI, 
IRS e derrama. Depois, 
Aires Pereira elencou al-
guns dos principais in-
vestimentos previstos no 
último orçamento em que 
se envolveu após quase 
37 anos de vida pública: 
construção de nova habi-
tação municipal, conclu-
são do Póvoa Arena, re-
qualificação e ampliação 
da Escola dos Sininhos, 
construção do Centro 
Ocupacional de Beiriz e 

PS QUERIA DESNIVELAMENTO DA ROTUNDA OVAL
O PS da Póvoa de Varzim 

apresentou ao executivo 
municipal uma série de pro-
postas para o Orçamento de 
2025, destacando preocu-
pações com a mobilidade, o 
ambiente, a habitação e ou-
tros temas relevantes para o 
concelho. Tudo acabou por 
ser globalmente rejeitado 
pela maioria PSD na última 
reunião do executivo. 

Entre as 30 medidas tor-
nadas públicas, o partido 
sugeriu, como prioridade, 
a revogação do recente con-
curso público para a rotun-
da oval de entrada e saída 
da cidade. Segundo João 

Trocado, a obra prevista 
para criar um novo ramal 
não resolverá as longas filas 
de trânsito que se verificam 
diariamente na zona, de-
fendendo, em alternativa, a 
contratação de um estudo 
de circulação e dimensio-
namento viário. Este es-
tudo visa avaliar o tráfego 
em cada acesso à rotunda 
e auferir o custo-benefício 
das opções viáveis, que in-
cluam o desnivelamento da 
rotunda, com a adoção de 
uma via contínua para o 
trânsito nascente-poente e 
poente-nascente. Esta alte-
ração, argumenta o PS, per-

mitiria uma maior fluidez 
de trânsito e uma resposta 
mais eficaz às necessidades 
da população.

O documento, disponí-
vel online, abrangia ainda 
propostas para a cultura, 
educação, freguesias e o 
preço da água, entre outros 
aspetos que o partido consi-

derava essenciais para o de-
senvolvimento do concelho. 

CANDIDATO À 
CÂMARA DEFINIDO 
EM DEZEMBRO

O PS conta ter defini-
do o candidato à Câmara 
da Póvoa de Varzim já em 
dezembro. O líder da con-
celhia revelou que no pró-
ximo mês vai reunir com 
o presidente da distrital 
e nessa altura deve ficar 
acertado quem irá concor-
rer ao cargo. João Trocado, 
que foi o último candidato 
à presidência da autarquia, 

assegura que ainda decor-
re a discussão interna para 
tratar do tema. Certo é que 
a revelação do escolhido só 
será feita no início do pró-
ximo ano. O responsável do 
PS Póvoa também defendeu 
que o candidato não será 
escolhido e apresentado 
em função do que irá fazer 
a atual maioria PSD, mas 
sim com o propósito de ser 
algém preparado para ven-
cer as eleições. João Troca-
do poderá repetir ou não 
a candidatura à Câmara da 
Póvoa de Varzim no sufrá-
gio marcado para daqui a 
11 meses.

OUTRAS DECISÕES

Esta sessão teve uma agen-
da preenchida que englobou 
também outros assuntos de 
relevo para o concelho. Num 
deles, foi aprovada a con-
tratação de um empréstimo 
com o Instituto de Habita-
ção e Reabilitação Urbana, 
no montante de 11 milhões 
de euros, para o avanço da 
construção do lote A com 
72 habitações para arrenda-
mento acessível a jovens na 
zona de Penalves. A intenção 
é lançar em breve o concurso 
público e começar a obra no 
início de 2025, seguindo-se 
o mesmo procedimento para 
o lote B que vai contemplar 
mais 90 fogos, para um total 
de 162 naquele loteamento. 
O investimento será muni-
cipal e será depois pago com 
o valor da rendas que forem 
cobradas. Neste caso, o so-
cialista João Trocado voltou 
a lamentar o atraso no avan-
ço das construções previstas 
na Estratégia Local, tendo 
manifestado o receio de que 
não esteja tudo concluído até 
ao final de 2026.

Também foi aprovada a 
abertura do concurso para os 
arranjos exteriores do Póvoa 
Arena, num montante que 
ascende a quase 2 milhões de 
euros, estando previsto que 
empreitada irá durar cerca 
de 4 meses, permitindo a 
abertura do equipamento 

em meados do próximo 
ano dado que o interior já 
está numa fase adiantada 
de construção. 

De igual modo foi deci-
dido o lançamento de um 
concurso público para a 
construção de um centro 
funerário e crematório no 
cemitério número 2. O 
edil explicou que será fei-
ta uma concessão por 30 
anos para um serviço que 
não existe no município e 
será a empresa vencedo-
ra a construir e ficar com 
a exploração do equipa-
mento, pagando uma ren-
da mensal. Aires Pereira 
confirmou ainda que está 
em curso uma ampliação 
daquele cemitério e que 
está também nos planos 
a construção de um novo 
acesso ao local através do 
prolongamento da Rua 
Sociedade dos Poveiros 
de São Paulo, indo de en-
contro ao defendido pela 
vereação socialista. 

À margem da reunião, 
Aires Pereira revelou que 
está mais próximo o arran-
que da primeira obra de 
recuperação da Igreja Ro-
mânica de Rates. O espaço 
está bastante degradado e 
há muito se reclama uma 
intervenção, que agora 
parece ter luz verde para 
avançar e com uma verba 
mais robusta que o previs-
to inicialmente. 
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SOCIEDADE

Já começou o XI Encon-
tro de Música Coral da 
Póvoa de Varzim. O even-
to vai decorrer até ao final 
deste mês e tem organiza-
ção da associação Capela 
Marta. 

O presidente desta en-
tidade cultural destacou 
que por aqui irão passar 
grandes vozes de coros 
nacionais. João Magalhães 
ambiciona voltar a propor-
cionar concertos de exce-
lência a todos. 

CAPELA MARTA JÁ DINAMIZA 
XI ENCONTRO DE MÚSICA CORAL 

Esta iniciativa tem o 
apoio da Câmara Municipal 
e o vice-presidente espera 
que seja a melhor edição de 
sempre. Luís Diamantino 
não escondeu a felicidade 
por ver os espetáculos sem-
pre cheios, destacando tam-
bém a incursão pelas ruas 
em vários espaços da cidade 
e a ida à freguesia da Estela. 

O Encontro de Música 
Coral da Póvoa de Varzim 
tem Tiago Pereira como di-
retor artístico, que aposta 

da vontade de fazer sempre 
melhor como o segredo do 
sucesso que fez deste evento 
ser já uma referência nacio-
nal.

A abertura oficial decor-
reu no passado sábado, sen-
do de destacar o concerto 
noturno que lotou a Igreja 
de São José de Ribamar, 
onde se apresentam o Coro 
Infantil Casa da Música sob 
a direção de Raquel Couto, 
o Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende com dire-
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GRUPO CORAL DE BEIRIZ CELEBROU 
RAÍZES E TRADIÇÕES POVEIRAS

O Grupo Coral Infantoju-
venil da Paróquia de Beiriz 
subiu ao palco do Cine-
-Teatro Garrett, no passa-
do domingo à tarde, para 
o concerto “Conchas, Bei-
jinhos e Outros Carinhos”. 
Integrado nas celebrações 
da elevação da Póvoa de 
Varzim a cidade, o espetá-
culo deu voz a histórias e 
tradições locais, recordando 
temas de trabalho, momen-
tos de festa e evocações a 
Nossa Senhora, típicas das 
comunidades marítimas. 
Para além disso, o concerto 

ção de Helena Venda Lima e 
os Jovens Cantores de Gui-
marães dirigidos por Janete 
Ruiz. Foi um concerto mui-
to especial pensado para os 
mais novos, sublinhou Tia-
go Pereira. 

No domingo à tarde, a 
Igreja de Nossa Senhora das 
Dores também encheu para 
escutar o Coro Capela Mar-
ta Júnior, do grupo Voces 
Verbi e do Coro de Câmara 
de Barcelos encantarem o 
público.

recordou figuras locais que 
se destacaram pelo talento, 
heroísmo, dedicação ou es-
pírito de iniciativa. O grupo 
coral foi acompanhado por 
nomes como Amélia Muge, 
o “Coral Ensaio – Associa-
ção Pró-Música da Póvoa 
de Varzim”, os Grupos “As 
Tricanas Poveiras” e “Can-
tares do Linho” de Rates. A 
direção artística é de Amé-
lia Muge e dos maestros 
Abel Carriço e Tiago Carri-
ço, num evento que foi um 
verdadeiro tributo musical 
às raízes poveiras.
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SOCIEDADE

ESCOLA ROCHA PEIXOTO 
CELEBROU CENTENÁRIO

A Escola Secundária 
Rocha Peixoto celebrou 
100 anos de história com 
uma sessão solene que 
reuniu estudantes, pro-
fessores, pais, ex-alunos e 
várias figuras da comuni-
dade educativa.

A cerimónia, que decor-
reu no passado domingo 
no pavilhão desportivo, 
incluiu a entrega de diplo-
mas aos alunos do secun-
dário e o lançamento de 
um livro comemorativo 
dos 100 anos da institui-
ção. Entre os presentes, 
estiveram o vice-presiden-
te da Câmara Municipal, 
Luís Diamantino, o atual 
diretor Luís Fabião e o 
antigo diretor Albertino 
Cadilhe. 

Luís Fabião aproveitou 
a ocasião para agradecer 
a todos os que passaram 
pela escola e que contri-
buíram para o legado cen-
tenário da instituição. O 
diretor acredita que, nos 

próximos 100 anos, a escola 
vai continuar a marcar gera-
ções, mantendo-se fiel à sua 
essência: “uma escola de to-
dos para todos”. 

Um dos momentos altos 
foi à apresentação do livro 
“Escola Rocha Peixoto – 100 
Anos”, uma edição especial 
que celebra o percurso desta 
instituição centenária. Inse-
rido na Coleção “Na Linha 
do Horizonte – Biblioteca 
Poveira”, o livro traz à me-
mória a história e evolução 

da escola, desde a funda-
ção até ao presente. Justino 
Pereira, antigo professor e 
figura bem conhecida na 
comunidade poveira, traz 
nesta obra uma homenagem 
ao impacto da Rocha Peixo-
to na formação de gerações 
e na cultura da região. Nas 
últimas páginas, o autor in-
cluiu uma lista com os no-
mes de todos os docentes 
que já passaram pela escola, 
como forma de reconhecer e 
agradecer o trabalho desen-

volvido por cada um.
A sessão também foi 

marcada por momentos 
culturais, incluindo uma 
apresentação de dança pela 
Maeva, uma atuação do 
grupo cénico Tricanas Po-
veiras com a peça Opereta 
Maria, de autoria de José 
Sá, ex-diretor da escola, e 
uma performance musical 
da soprano Sofia Marafona, 
antiga aluna, acompanhada 
pelo pianista Diogo Bidarra. 

As comemorações, ini-

ciadas há um ano, culmi-
naram nesta data histórica 
para a escola, com um al-
moço-convívio que reu-
nuiu dezenas de pessoas. 

Fundada em 1924 como 
Escola Industrial Patrão 
Sérgio e com o nome atual 
desde 1979, a Escola Se-
cundária Rocha Peixoto 
adaptou-se aos tempos 
e cresceu em número de 
alunos e professores. Hoje 
conta com 1.656 alunos e 
182 docentes.

Pub
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FREGUESIAS

ODORES DO ATERRO PERSISTEM 
E LEVAM A PEDIDO DE AUTARCAS

A continuação dos maus 
cheiros provenientes da 
Unidade de Confinamento, 
Preparação e Tratamento de 
Resíduos Urbanos da Re-
sulima, em Paradela, levou 
várias Juntas de Freguesia a 
dirigirem mais uma carta ao 
presidente da CCDRN. Face 
às “reclamações constantes 
dos fregueses”, os autarcas 
de Laundos, Rates, Estela, 
Aver-o-Mar, Amorim e Ter-
roso, Aguçadoura e Navais, 
Barqueiros e Cristelo (Bar-
celos) querem ser convida-
dos a participar na próxima 
reunião do Grupo de Tra-
balho de Acompanhamento 
Ambiental do Aterro. Esse 
encontro deverá ocorrer em 
breve em Paradela, mas as 
juntas não fazem parte des-
se grupo. O objetivo é obter 
um ponto de situação com 
todas as entidades envolvi-
das sobre os trabalhos para 

a eliminação total dos odo-
res. Isso mesmo foi pedido 
a António Cunha, líder da 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte.

Cansados do “grave pro-
blema ambiental”, os signa-
tários lembram que “já lá 
vão quase três anos neste 
martírio com odores diários 
a afetar as populações vizi-
nhas em função dos ventos”. 
Os autarcas recordam que 
“a Resulima ficou de im-
plementar medidas até ao 
final deste ano para resolver 
e eliminar de vez os odo-
res”, mas reclama que “até 
ao momento não se vêm 
efeitos práticos”. Recorde-se 
que, no início de 2024, foi 
anunciado pela Resulima 
que iria decorrer uma em-
preitada destinada à redu-
ção de emissões odoríficas 
para o fecho do biofiltro 

ESTUDANTE 
PREMIADA

existente e passagem do ar 
pré-tratado por tratamento 
complementar, cobertura 
dos tanques da Estação de 
Tratamento de Lixiviados e 
envio do ar para tratamento, 
com um prazo de conclusão 
para dezembro do corrente 
ano. Os presidente das jun-
tas já referidas querem “ve-

Uma jovem povei-
ra foi premiada num 
jantar organizado pelo 
Rotary Club Porto. Mi-
caela Sofia Lopes Dou-
rado recebeu o prémio 
Domingos Ferreira - 
Melhor Estudante da 
Licenciatura em Conta-
bilidade e Administra-
ção. Esta distinção pre-
meia a média mais alta 
do ano letivo 2023/24 
daquele curso do Insti-
tuto Superior de Conta-
bilidade e Administra-
ção do Porto. 

MUSEU DE ARTE SACRA E ESCOLA DE MÚSICA
A NASCER EM SÃO PEDRO DE RATES

Em São Pedro de Rates 
já começaram as obras de 
reabilitação e ampliação 
da antiga residência paro-
quial na Praça dos Forais. 
Ali será feita a instalação 
do Museu de Arte Sacra 
(essencialmente destinado 
à salvaguarda e exposição 
de artefactos religiosos 
pertencentes à Paróquia) 
e da Escola de Música Ar-
naldo Moreira (a funcio-
nar atualmente no edifício 
da antiga Escola da Praça), 
dando nova viva ao imóvel 
setecentista e colocando-o 
ao serviço da comunidade. 
A junta de freguesia acre-
dita que este equipamento 

“rapidamente se tornará em 
mais um motivo de visita e 
de grande avanço cultural 
na Vila”. A obra torna-se 
possível graças ao empe-
nho da Paróquia, da Junta 
de Freguesia e, sobretudo, 
da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, que tem a 
cargo um investimento que 
ronda os 700 mil euros.

O projeto prevê a manu-
tenção de todos os mate-
riais, cores e qualidades dos 
materiais primitivos, ado-
tando-se o princípio de res-
tauro e manutenção dos ele-
mentos construtivos mais 
significativos, mantendo 
os tetos e tabiques em ma-

rificar in situ a conclusão 
dos trabalhos da empreita-
da, bem como a real eficácia 
das medidas da Fase 1 para 
a eliminação total dos odo-
res”. Ao Ministério do Am-
biente e Energia também 
será pedido que verifiquem 
se a Resulima está a cum-
prir com a obrigação.

partido do uso das partes 
interiores originais. No 
atual logradouro do edifí-
cio será criado um espaço 
de auditório e, mesmo ao 
lado, a escada de acesso ao 
primeiro andar. 

Este espaço irá também 
homenagear os beneméri-
tos que disponibilizaram 
o património à paróquia, 
como são os casos do Pa-
dre Arnaldo Moreira (exí-
mio músico e possuidor 
de um acervo mobiliário 
de valor reconhecido) e 
do professor Levi Guerra 
(cujo legado de obras de 
arte estará disponível para 
exposição no futuro mu-
seu).

deira, assim como algumas 
paredes existentes. A escola 
de música ficará localizada 
no rés-do-chão, de modo a 
permitir a criação de condi-

ções de isolamento e condi-
cionamento acústico para 
as salas de instrumento. O 
espaço museológico será 
no primeiro andar, tirando 
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EFEMÉRIDES

O MAPADI celebrou o 
48.º aniversário, na passa-
da semana, junto dos par-
ceiros e utentes, na sede 
e no polo de Terroso. O 
presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim marcou 
presença neste momento 
simbólico e recordou os 
valores dos fundadores, 
que ainda hoje norteiam 
a atuação de uma institui-
ção com a qual o Municí-
pio mantém uma parceria 
ativa, focada na melhoria 
constante das condições a 
disponibilizar aos utentes. 
Aires Pereira sublinhou a 
importância de atribuir, 
diariamente, o digno e 
justo valor aos ocupantes 
do MAPADI, incutindo-
-lhes um sentimento de 
pertença à comunidade 
e, simultaneamente, pro-
movendo o aumento da 
autoestima. A este pro-
pósito, lembrou que esta 
instituição é, para muitos 
dos utentes, a família, lar 
e subsistência e, assim 
sendo, a sociedade deve 

MAPADI FESTEJOU 48º ANIVERSÁRIO
continuar a mobilizar-se à 
volta de causas como esta, 
que promovem a coesão e o 
bem-estar dos nossos conci-
dadãos.

O presidente do MA-
PADI, António Ramalho, 
referiu que ao longo destes 
48 anos muito foi feito para 
envolver toda a formação e 
trabalho do cidadão com 
deficiência desde o nasci-
mento até acompanhamen-
to do percurso de vida. O 
MAPADI foi a primeira 
instituição particular de 
solidariedade social nacio-
nal a ser distinguida com 
a Marca Empregadora In-
clusiva Menção Excelência 
2023. Isto, para o dirigente, 
só foi possível através de um 
trabalho de parceria com a 
autarquia e empresários do 
concelho, que permite a ga-
rantia de empregabilidade 
e autonomia aos cidadãos 
com deficiência, a “cereja no 
topo do bolo” que é a efetiva 
integração laboral. Para An-
tónio Ramalho, muito foi 
feito, mas ainda há muito fa-

zer pois “enquanto tivermos 
lista de espera, não para-
mos”. A instituição tem ca-
pacidade para dar resposta 
de formação a mais 90 cida-
dãos com deficiência. Para 
tal, é fundamental que o 
Estado colabore e contribua 
com o financiamento neces-
sário para que o MAPADI 
possa continuar o trabalho 
notável e, acima de tudo, fa-
zer felizes os cidadãos com 
deficiência.

RANCHO DO MONTE COMEMORA 106 ANOS
O Rancho das Rendi-

lheiras do Monte celebrou 
106 anos. As gentes do 
Monte concentraram-se 
no passado domingo para 
a habitual romagem ao 
cemitério, onde se recor-
dou todos aqueles que, em 
vida, serviram a coletivi-
dade. Seguiu-se a home-
nagem ao saudoso e histó-
rico dirigente do Rancho 
do Monte, Carlos Pontes, 
com a colocação de uma 

coroa de flores no busto na 
Praceta com o seu nome. 
As comemorações segui-
ram-se no Salão de Ban-
quetes da associação, com 
um convívio destinado a 
todos os seus membros, 
numa tarde muito especial 
para a família do Monte, 
nomeadamente direção, 
componentes, ensaiadores 
e associados. O edil Vítor 
Costa também se associou 
à celebração.

Pub
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VILA DO CONDE

Em São Simão da Jun-
queira foi dado mais um 
importante passo para a 
melhoria da mobilidade, 
bem-estar e segurança de 
todos. Isto porque acaba 
de ser inaugurada a re-
qualificação da Rua José 
Batista da Silva após a 
conclusão da empreitada 
que decorreu nos últimos 
tempos. Esta é uma via 
central daquela fregue-
sia vilacondense, sendo o 
principal acesso à Sede da 
Junta e à Escola EB 2/3 Dr. 
Carlos Pinto Ferreira. Era, 
por isso, uma obra par-
ticularmente esperada e 

JUNQUEIRA INAUGUROU OBRA DE RELEVO
importante para os junquei-
renses e para a comunidade 
escolar. 

A intervenção resultou da 
colaboração entre a Câmara 
Municipal e a Junta de Fre-
guesia presidida por Carlos 
Baptista, tendo contemplado 
uma renovação integral do 
espaço, através da requalifi-
cação de passeios, zonas de 
estacionamento, pavimen-
tação da estrada, instalação 
de sinalética e de mobiliário 
urbano, renovação da zona 
de paragem dos autocarros, 
ampliação da rede de água e 
saneamento, reforço da ilu-
minação pública, arboriza-
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ção e jardinagem e a instala-
ção de um posto público de 
carregamento para viaturas 
elétricas, o primeiro a ser 
instalado na freguesia.

A cerimónia inaugural 
contou com a presença do 
edil Vitor Costa, dos mem-
bros do executivo da Junta e 
da Assembleia de Freguesia, 
do Pároco da Junqueira, do 

Diretor do Agrupamento 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
representantes das institui-

ções e associações da fre-
guesia e familiares de José 
Batista da Silva. 

GUILHABREU BTT HOMENAGEADA NOS PAÇOS DO CONCELHO
A equipa de BTT da Asso-

ciação Desportiva Cultural 
Recreativa e Social de Gui-
lhabreu foi homenageada 
nos Paços do Concelho de 
Vila do Conde, em reconhe-
cimento pelas conquistas de 
2024. O clube venceu, pelo 
4º ano consecutivo, a Taça 
de Portugal e ficou em 2º 
lugar no Campeonato Na-
cional de XCO. Individual-
mente, os ciclistas da equipa 
conquistaram 9 medalhas 
de ouro, 9 de prata e 4 de 
bronze nos Campeonatos 
Nacionais das várias ver-
tentes de BTT (Ciclocrosse, 
Short-Track, XCO e XCM), 
além de 4 títulos na Taça de 
Portugal de XCO. Durante a 
cerimónia, o Presidente da 
Câmara, Vítor Costa, des-

tacou a equipa como um 
exemplo desportivo e social 
de superação e motivação 
e agradeceu o trabalho da 
ADCRSG e das entidades 
locais. José Carlos Maga-
lhães, Presidente da asso-
ciação, expressou gratidão 
pelo apoio e afirmou que a 
equipa continuará a levar 
o nome de Vila do Conde 
ao mais alto nível. Joaquim 
Moreira, Presidente da Jun-
ta de Freguesia, sublinhou o 
esforço coletivo que susten-
ta este sucesso, que envolve 
atletas, treinadores e toda 
a comunidade. A homena-
gem terminou com votos 
de mais conquistas para a 
equipa, que promete conti-
nuar a brilhar nas próximas 
competições.
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VILA DO CONDE

A Secretária de Estado 
da Justiça confirmou que 
o Governo quer “come-
çar a formar magistrados 
em Vila do Conde já no 
próximo ano letivo”. A ga-
rantia foi deixada durante 
a II Bienal de Direito de 
Vila do Conde, dedicada 
ao tema Novos Rumos 
da Responsabilidade Ci-
vil, que decorreu durante 
3 dias no Teatro Muni-
cipal. Maria José Barros 
reconheceu que Vila do 
Conde, graças a esta ini-
ciativa, tem vindo a criar 

GOVERNANTE E EDIL ESPERAM ABRIR 
POLO DO CEJ NO PRÓXIMO ANO LETIVO

uma certa tradição com o 
Direito, destacando depois 
a instalação na cidade do 
novo Centro de Estudos Ju-
diciários no norte do país. 
Isso mesmo foi também 
lembrado por Vítor Costa, 
tendo o edil manifestado 
igualmente a esperança de 
que em breve esse espaço de 
formação estará a funcionar 
nas instalações do antigo 
Convento do Carmo e trará 
à comunidade jurídica vila-
condense uma nova centra-
lidade.

A Bienal juntou centenas 

de agentes da justiça, entre 
magistrados, advogados ou 
professores, que aproveita-
ram para refletir, partilhar 
e debater temas de grande 
pertinência para a Justiça 
em Portugal. Pelo evento 
passaram várias persona-
lidades de relevo da área 
como o Presidente do Tri-
bunal da Relação do Porto, 
Juiz Desembargador José 
Igreja Matos, o Presidente 
do Conselho Regional do 
Porto da Ordem dos Advo-
gados, Jorge Barros Mendes, 
a Presidente da Delegação 

de Vila do Conde da Ordem 
dos Advogados, Manuela 
Cerqueira, o Juiz Conselhei-
ro do Supremo Tribunal de 

Pub

Justiça, Henrique Araújo, 
e a Bastonária da Ordem 
dos Advogados, Fernanda 
de Almeida Pinheiro.

CAPELA DO BAIRRO DOS PESCADORES JÁ É DA CÂMARA
A Capela do Bairro dos 

Pescadores foi oficialmente 
transferida do Instituto de 
Gestão Financeira da Segu-
rança Social para a Câmara 
Municipal de Vila do Conde. 
A cerimónia de assinatura do 
Auto de Cessão contou com 
a presença do Presidente da 
Câmara, Vítor Costa, do Se-

ser servida pela Paróquia de 
São João Baptista, mantendo 
as atividades religiosas e cul-
turais. Ao final da cerimónia, 
foi realizada uma visita à ca-
pela, reafirmando o compro-
misso de preservar o espaço 
como símbolo de identidade 
e união para a comunidade 
piscatória.

cretário de Estado da Segu-
rança Social, Jorge Campino, 
da Vogal do Conselho Dire-
tivo do IGFSS, Sara Ribeiro, e 
do Prior da Paróquia de São 
João Baptista, Padre Paulo 
César Dias. O edil destacou a 
importância da Capela como 
um marco identitário da co-
munidade, que continuará a 
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em Fornelos, a construção 
de uma estação elevatória 
permitirá ativar uma rede 
de 6 mil metros, instalada 
há mais de 15 anos, que até 
agora não estava em uso, 
beneficiando cerca de 420 
habitantes.

O presidente da Câmara 
referiu que o avanço destas 
obras “é essencial para re-
cuperar o atraso de mais de 
13 anos em que não se exe-
cutou qualquer rede de sa-
neamento ou abastecimento 
de água”. Mário Constantino 
Lopes sublinhou que o ob-
jetivo é “recuperar o tempo 
perdido e garantir melhores 

BARCELOS INVESTE 750 MIL EUROS 
EM VILAR DO MONTE E FORNELOS

A Câmara Municipal 
de Barcelos e a empre-
sa Águas de Barcelos vão 
avançar com novas obras 
de saneamento nas fre-
guesias de Vilar do Monte 
e Fornelos, num investi-
mento de 750 mil euros. 
A iniciativa, que faz parte 
do Plano de Investimen-
tos da concessionária, visa 
expandir a cobertura de 
saneamento, beneficiando 
perto de 900 habitantes.

Em Vilar do Monte, 
serão instalados 6km de 
rede de saneamento, que 
vão melhorar a qualidade 
de vida de 470 pessoas. Já 

condições de salubridade 
para a população”.

Manuel Martins, presi-
dente da Junta de Tamel St.ª 
Leocádia e Vilar do Monte, 
mostrou-se satisfeito com 
o arranque das obras, des-
tacando que a intervenção 
“vai finalmente responder às 
necessidades da população, 
que aguardava por este ser-
viço há muitos anos”.

Já o diretor-geral da Águas 
de Barcelos, Hilário Seara, 
sublinhou que este inves-
timento “reflete o compro-
misso de melhorar a quali-
dade de vida e as condições 
ambientais no concelho”.

O Município de Esposen-
de apresentou a reedição de 
mais três obras de Manuel 
de Boaventura e anunciou 
o avanço no projeto da Ca-
sa-Museu dedicada ao es-
critor. 

Na Biblioteca Municipal, 
o Presidente da Câmara re-
velou que já foi contratada 
a equipa responsável pelo 
projeto de recuperação e 
adaptação da casa do escri-
tor, em Palmeira de Faro, 
para espaço museológico. 

ESPOSENDE ANUNCIA CASA-MUSEU 
E REEDIÇÃO DE OBRAS DE BOAVENTURA

Guilherme Emílio destacou 
que homenagear Manuel 
de Boaventura “é um ato de 
justiça”. 

Durante a sessão, foram 
apresentadas as obras “Ân-
sia de Perfeição e Contos 
Imperfeitos”, “Timóteo, o 
Penitente” e “Marrucho 
Mentideiro” (estes dois úl-
timos num único volume), 
com apresentação de Sér-
gio Guimarães de Sousa, 
responsável pelos estudos e 
fixação do texto. Este lança-

mento faz parte de um pro-
jeto de reedição das obras 
completas do escritor, ini-
ciado em 2017, e que está 
prestes a ser concluído com 
a publicação do “Vocabulá-
rio Minhoto” em 2025. 

A neta do escritor, Helena 
Boaventura, agradeceu ao 
município pelo empenho 
em preservar e promover a 
obra do avô, reconhecendo 
que o projeto, ambicioso e 
de longo prazo, só é possível 
com o apoio da autarquia.

As obras em Vilar do 
Monte e Fornelos fazem 
parte de uma estratégia de 
expansão e melhoria da rede 
de saneamento em Barcelos, 

com o objetivo de garantir 
um sistema moderno e 
eficiente ao maior número 
possível de habitantes.
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se caracteriza pela coragem 
e determinação da sua gen-
te. 

A programação tem iní-
cio às 10h30, no Auditório 
do Fórum Trofa XXI, com 
a Sessão Solene. Este será o 
momento de reflexão sobre 
a trajetória do concelho e de 
homenagem à comunidade, 
que continua a contribuir 
para o desenvolvimento e 
progresso da Trofa. Às 12h, 
a celebração prossegue com 
o descerramento de Totem 

COMEMORAÇÕES DO DIA MAIOR 
PROMETEM MARCAR HISTÓRIA DA TROFA

Novembro é, sem dú-
vida, um mês importante 
na história da Trofa. Este 
ano as comemorações do 
Dia Maior, a 19 de novem-
bro, próxima terça-feira, 
prometem ser ainda mais 
marcantes de acordo com 
o programa que foi dado a 
conhecer. 

Como é tradição, o 
evento vai destacar a his-
tória, o crescimento e 
o futuro do mais jovem 
concelho de Portugal, que 

Interpretativo da escultura 
“Gentes de Ferro”, na Ala-
meda da Estação. Para en-
cerrar as comemorações, 
das 18h às 21h, o concelho 
vai celebrar com a Tradicio-
nal Vitela Assada, que será 
servida na Tenda do Parque 
Nossa Senhora das Dores e 
Dr. Lima Carneiro. Este é 
um momento de convívio e 
partilha entre todos, onde a 
comunidade da Trofa pode-
rá desfrutar de boa comida 
e boa companhia. 

Pub

VIATURAS 
PARA AS USF

A autarquia trofense 
entregou anteontem, no 
Edifício dos Paços do 
Concelho, viaturas elétri-
cas à Unidade Local de 
Saúde do Médio Ave, que 

pretendem fazer a diferença 
no trabalho dos médicos e 
enfermeiros. A nova fro-
ta automóvel vai agora ser 
distribuída pelas várias uni-
dades de saúde familiar do 
concelho para a prestação 
de cuidados médicos e de 
enfermagem ao domicílio. 

As viaturas foram entre-
gues à autarquia pela Admi-
nistração Regional de Saúde 
do Norte, no âmbito do PRR 
– Plano de Recuperação e 
Resiliência (Investimento 
Re-C1-i01 – “Cuidados de 
Saúde Primários com mais 
respostas”).
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O Rio Ave venceu o 
Boavista por 2-0, no Es-
tádio do Bessa, num jogo 
que marcou a estreia de 
Petit no comando da equi-
pa. No primeiro teste para 
o novo treinador, tudo co-
meçou bem para os rioa-
vistas com Clayton a inau-
gurar o marcador logo 
aos 5 minutos, trazendo 
confiança ao grupo. Na 
segunda parte, Brandon 
Aguilera reforçou a van-
tagem vilacondense aos 
76 minutos. Pouco depois 
do segundo golo, o jogo 
ficou marcado por uma 
confusão em campo, que 
culminou em expulsões. 
Amine, do Rio Ave, e Se-
bastián Pérez, do Boavista, 
viram o cartão vermelho, 
deixando ambas as equi-
pas reduzidas. Até final, o 
Rio Ave conseguiu man-
ter-se firme e garantiu os 
três pontos, encerrando o 
jejum de vitórias fora de 
casa e marcando a estreia 

do sucessor de Luís Freire 
com um resultado positi-
vo. A formação de Vila do 
Conde mostrou atitude e 
determinação, alcançando 
uma vitória importante an-
tes da interrupção do cam-
peonato. Petit mostrou-se 
satisfeito com o resultado e 
elogiou a mentalidade ga-
nhadora dos jogadores. O 
treinador explicou que as 
vitórias aumentam a con-
fiança da equipa e propor-
cionam alento para conti-
nuar a melhorar. Com este 
resultado, a equipa soma 12 

PETIT CHEGOU E ACABOU COM O JEJUM FORA

pontos e ocupa o 10.º lugar 
na tabela. O próximo desa-
fio será na Taça de Portugal, 
a 24 de novembro, frente ao 
Alverca.

ADEUS A FREIRE 

A SAD do Rio Ave de-
cidiu terminar o contrato 
com Luís Freire após um 
período de três anos e meio 
em que acumulou 129 jogos 
de caravela ao peito, nos 
quais apresentou um registo 
de 47 vitórias, 42 empates e 
40 derrotas. “Luís Freire fará 

para sempre parte da histó-
ria do Rio Ave FC, especial-
mente pela subida e título 
de campeão no regresso à 1ª 
Liga, em 2021/2022”, escre-
veu o clube na hora da des-
pedida, aproveitando para 
desejar-lhe “todo o sucesso 
pessoal e profissional”. 

O substituto assinou 
contrato válido até Junho 
de 2025. Petit leva já mais 
de 12 anos como treinador 
principal, somando 264 jo-
gos na I Liga, distribuídos 
por dez temporadas. Nesse 
período orientou Boavista, 
Tondela, Moreirense, Paços 
de Ferreira, Marítimo e B 
SAD, tendo tido a primeira 
experiência internacional 
ao serviço dos brasileiros 
do Cuiabá até Agosto pas-
sado. Petit teve também 
uma notável carreira como 
jogador, tendo passado pelo 
Benfica, por exemplo,  além 
de ter somado 57 interna-
cionalizações pela Seleção 
Nacional. O novo treinador 

tem na equipa técnica os 
seguintes elementos: Nuno 
Pereira, Mário Nunes, 
Germano Pires, Tiago Pin-
to, Augusto Gama e Pinho. 

Petit revelou que aceitou 
a proposta do Rio Ave com 
o objetivo de fazer evoluir 
um clube que já tem uma 
grande história no futebol 
nacional, explicando que a 
ambição dos responsáveis 
pelo emblema da carave-
la foi determinante para 
aceitar liderar o projeto. 
Apesar de ter poucos dias 
de trabalho, Petit já cons-
tatou que tem um plantel 
forte com um misto de ju-
ventude e experiência, ten-
do como propósito poten-
ciar a qualidade existente e 
instalar uma mentalidade 
ganhadora. O novo técni-
co promete trabalhar para 
o Rio Ave fazer melhor 
que a temporada passada e 
admite que isso só se con-
segue com vitórias.
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Depois de nove jornadas 
em que o Varzim conse-
guiu estar dentro dos ob-
jetivos, ou seja, nos quatro 
lugares de acesso à fase de 
subida, eis que o campeo-
nato recomeça numa se-
gunda volta com os Lobos 
do Mar a alcançar os mes-
mos pontos. 

Em casa, frente a um 
Anadia mais audaz e di-
ferente para melhor, a 
equipa liderada por Vítor 
Paneira conseguiu nova 
vitória, desta feita por 2x1. 
Ivanildo Nhaga voltou a 
ser o marcador de serviço, 
revelando um “faro” pró-
prio dos goleadores com 
dois tentos ainda na pri-
meira parte. Contudo, este 
não foi um triunfo fácil, 
até porque “os trevos da 
Bairrada” conseguiram re-
duzir na segunda metade e 
nunca baixaram a guarda. 
Resiliência e raça, foram 
argumentos para os lobos 
do mar segurarem a van-
tagem e conquistarem os 
3 pontos. 

Na deslocação a Fafe, o 
técnico Vítor Paneira en-
tendeu fazer um par de 
alterações, que depois do 
resultado final foram mo-

tivo de contestação. Porém 
o futebol é isto mesmo, há 
que tomar decisões face ao 
trabalho desenvolvido du-
rante a semana e preparar 
a equipa consoante os ad-
versários que se enfrentam. 
Como diz o ditado, “quem 
está de fora racha lenha” e 
falar no final será sempre 
mais fácil. As exibições, vi-
tórias, derrotas e empates 
serão sempre o resultado do 
somatório de ações indivi-
duais em prol do coletivo. 

LOBOS DO MAR ‘COPIAM’ PRIMEIRA VOLTA
bos do Mar continuam no 
top 3 e terão a oportunida-
de de aumentar distâncias 
para um dos rivais se no 
próximo jogo vencerem 
em Lourosa. Há que que-
brar este ciclo repetitivo 
da 1ª volta e ganhar  faz 
parte de um percurso que 
uma massa adepta fiel e 
entusiasta merece nesta 
reconstrução de um Var-
zim com futuro.

PARAGEM 
E TAÇA

Os alvinegros não jogam 
este fim de semana devido 
à paragem das competi-
ções por causa dos com-
promissos das seleções na-
cionais. O regresso à ação 
oficial será no dia 24, com 
a receção ao Elvas, em 
partida da quarta elimina-
tória da Taça de Portugal. 
O jogo frente ao líder da 
série C do Campeonato 
de Portugal começa às 18h 
desse domingo e será o 
último dessa ronda. Caso 
elimine os alentejanos, o 
Varzim irá receber o Vi-
tória de Guimarães ou o 
União de Leiria na ronda 
seguinte em dezembro.

o triunfo, mercê de dois 
golos de Tiago Leite, em si-
tuações em que o mérito de 
quem marcou foi maior do 
que quem tinha a respon-
sabilidade de evitar que a 
bola entrasse na baliza de 
Momo Mbaye. Como sem-
pre, há contingências que 
poderiam ter levado a outro 
desfecho, nomeadamente 
quando a perder por dois, 
um hipotético golo legal 
foi anulado aos varzinistas. 
Mesmo sem pontuar, os lo-

Em Fafe, o Varzim encon-
trou um rival bem estrutu-
rado e confortável por jogar 
no seu reduto. Respeitando 
os Lobos do Mar, os fafen-
ses acabaram por justificar 
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Luís Neto faz parte da 
nova estrutura técnica do 
Sporting. O poveiro ter-
minou a carreira como jo-
gador do clube leonino no 
final da época passada e es-
tava numa fase de reflexão 
sobre o futuro. Com a en-
trada de João Pereira para 
o lugar de Rúben Amorim, 
Luís Neto foi visto pelos 

POVEIRO TORNA-SE ADJUNTO NO SPORTING
responsáveis do clube como 
um elemento com capaci-
dade para manter a união 
do balneário nesta fase de 
transição. O antigo futebo-
lista formado no Varzim 
aceitou o convite e dá assim 
um novo rumo no percurso 
profissional, estreando-se 
como treinador adjunto 
no emblema que ajudou a 

conquistar dois campeona-
tos nacionais, o último dos 
quais na última temporada. 
A contratação de Luís Neto 
foi um pedido expresso de 
João Pereira, que aposta na 
vasta experiência de bal-
neário do poveiro como um 
trunfo para ser bem sucedi-
do na missão de substituir 
Rúben Amorim. 
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TAÇA DA PÓVOA APURA CLUBES PARA OS QUARTOS
Já arrancou a Taça da 

Póvoa no futebol popular 
poveiro. No último fim 
de semana decorreram os 
jogos da pré-eliminatória 
nos vários escalões com-
petitivos. 

Nos seniores, o Regufe 
goleou o Laundos por 6x0 
e o Estela bateu o Rates 
por 3x1, juntando-se nos 
quartos de final aos 6 clu-
bes que ficaram isentos. 

Nos juvenis, o Estela 
afastou o Rates, o Argivai 
eliminou o Beiriz, o Ave-
romar triunfou em Lau-
ndos e o Amorim bateu 
o Aguçadoura, apuran-
do-se para os quartos de 
final. 

Nos infantis, o Navais 
eliminou o Beiriz, a Ma-
triz afastou o Aguçadoura 
e o Averomar superou o 
Laundos, seguindo tam-
bém para os quartos de 
final. 

Nos escolinhas, o Regu-
fe eliminou o Argivai, o 

ARCOS LIDERA INVICTO POPULAR VILACONDENSE
O Arcos permanece 

isolado na liderança do 
campeonato sénior da 
Associação de Futebol 
de Vila do Conde. Os 
arcoenses golearam o Vi-
lar por 7x1 e continuam 
a ser os únicos só com 
vitórias nas 9 jornadas 
já jogadas. O Aveleda 
derrotou o Mindelo, por 

x Touguinha 0, Bagunte 4 
x Labruge 1, Malta 7 x Vila 
Chã 0, Macieira 1 x Gui-
lhabreu 1, Vairão 1 x Tou-
gues 8 e folgou o Árvore.

Nos juniores, após duas 
jornadas, há dois clubes na 
frente, Arcos e Rio Mau, 
ambos com 6 pontos e ple-
no de triunfos até ao mo-
mento.

Estela afastou o Aguçadou-
ra, o Averomar venceu em 
Laundos e o Navais goleou 
o Beiriz, estando também 
apurados para os quartos 
de final. 

Por fim, nos traquinas, a 
Matriz eliminou o Estela e 
o Averomar afastou o Re-
gufe.

RATES COMANDA 
ISOLADO NO 
POPULAR POVEIRO

Já só há um clube invicto 
no escalão sénior do Cam-
peonato de Futebol Popu-
lar da Póvoa de Varzim. O 
Rates foi vencer a Terroso, 
por 2x1, em partida da ter-
ceira jornada, somando 9 
pontos na liderança isolada 
da tabela. Na perseguição 
seguem dois emblemas 
com 6 pontos: o Amorim 
(que venceu em Laundos 
por 3x0) e o Regufe (que 
bateo o campeão Estela por 
3x2). No outro jogo, Ave-

2x0, mantendo-se invicto 
no segundo lugar com 24 
pontos e menos um jogo 
realizado. A terceira posi-
ção é ocupada pelo Forne-
lo, que foi golear a Fajozes 
por 5x0 e tem agora 21 
pontos (menos um jogo). 
Nos restantes jogos os re-
sultados foram estes: Re-
torta 1 x Rio Mau 0, Gião 5 

romar e Navais empata-
ram a uma bola, tendo 
folgado Argivai e Aguça-
doura. 

Nos outros escalões são 
estes os líderes após três 
jornadas: Estela, Laundos 
e Terroso (com 9 pontos) 
em juvenis; Amorim e 
Argivai (com 9 pontos) 
em infantis; Rates (com 
6 pontos) em escolinhas; 
Averomar (com 7 pon-
tos) nos traquinas.
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Das vitórias e um desaire 
foi o último pecúlio dos clu-
bes poveiros com equipas 
seniores nos campeonatos 
da Associação de Futebol 
do Porto.

Na série 1 da Divisão de 

VARZIM B E UD BEIRIZ TRIUNFARAM E BALASAR PERDEU
Elite, o Varzim B venceu por 
1x0 na visita ao campo do 
Candal. Os pupilos de Car-
los Baptista somam agora 
10 pontos e ascenderam ao 
nono lugar após 9 jornadas, 
tendo agora pela frente a re-

ceção ao Infesta.
Na série 1 da Divisão de 

Honra jogaram Balasar e 
Beiriz. Os beirizenses foram 
golear ao terreno do Spor-
ting da Cruz por 5x0 e são 
líderes com 17 pontos antes 

As equipas femininas do 
Varzim e do Averomar fo-
ram felizes na quinta jorna-
da da série B da 3ª Divisão. 
As varzinistas golearam o 
Mouquim por 7x0 e as ave-
romarenses bateram o Celo-
ricense por 5x2. As pupilas 
de Tozé Graça continuam 
na liderança isolada com 15 
pontos, enquanto a formação 
treinada por João Marques 
está no terceiro posto com 9 
pontos. No próximo domin-
go, às 15h, há derbi poveiro. 
Curiosamente, no passado 
fim de semana houve uma 
espécie de aquecimento para 
esse jogo com a partida entre 
as formações sub11 dos dois 
clubes, tendo o Averomar 
vencido o Varzim por 3x2. 

Entretanto, no segundo 
escalão nacional, o Rio Ave 
empatou a zero, no campo 
do Vitória de Guimarães, na 

VARZIM E AVEROMAR GOLEIAM ANTES DO DERBI

sexta jornada da série norte. 
As rioavistas estão no segun-
do lugar com 13 pontos e na 
próxima jornada recebem o 
Rio Tinto.

TAÇA AF PORTO 
É O NOVO DESAFIO 

Varzim, Averomar e Rio 
Ave vão participar na pri-

meira edição da nova com-
petição distrital de futebol 
feminino sénior. A Taça da 
Associação de Futebol do 
Porto foi oficialmente sor-

teada e reúne as equipas dos 
três escalões nacionais. 

O Varzim ficou no grupo 
B com Valadares Gaia, Pa-
ços de Ferreira, São Romão 
e Marco 09. 

O Rio Ave integra o grupo 
C com Soalhães, Oliveira do 
Douro, Roriz e Rio Mau. 

O Averomar está inserido 
no grupo D com Romariz, 
Leixões, Cruz, Nogueirense 
e Parada. 

A prova será dividida em 
duas fases. Na primeira os 
clubes jogam todos contra 
todos, a uma volta, por pon-
tos. Na segunda, a eliminar, 
só participam o primeiro e 
o segundo classificados de 
cada grupo, sendo que quar-
tos de final, meia final e final 
serão jogados a uma mão. 
A competição vai arrancar 
já no próximo dia 1 de de-
zembro.

FUTEBOL
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de receberem o Custóias. Os 
balasarenses perderam por 
2x1 no reduto do Lusitanos 
e continuam com 9 pontos 
no nono lugar, sendo a re-
ceção ao Gondim-Maia o 
próximo desafio.
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É já nesta sexta-feira que 
o Póvoa Andebol Clube 
inicia o ciclo de três con-
certos de S. Martinho com 
a fadista Ana Moura. Este 
evento, que se vem repe-
tindo há uma mão cheia 
de anos, tem sido uma 
aposta ganha do presiden-
te José Oliveira Pereira, 
numa simbiose perfeita 
e ganhadora com parcei-
ros estratégicos do clube. 
O Cine-Teatro Garrett é 
(para já) o palco do even-
to que tem os três concer-
tos esgotados. Para além 
de ser acompanhada pela 
orquestra, a cantora terá 

PÓVOA ANDEBOL REGRESSA AOS GRANDES PALCOS
ser uma primeira volta de 
grandes contrariedades , 
nomeadamente com lesões 
que afetaram alguns atletas 
importantes para a dinâ-
mica de jogo traçada pelo 
técnico Tiago Cunha. Com 
o regresso de Nori Benhali-
ma, recuperado de uma 
intervenção cirúrgica, e 
já com o dinamarquês Jacob 

Rasmussen completamen-
te integrado, cabe ao con-
junto poveiro demonstrar 
na quadra que tem valor 
para levar de vencida os 
homens da cruz de Cristo. 
Em casa, com os adeptos a 
apoiarem a equipa como 
nos últimos jogos, a vitória 
poderá estar mais perto de 
ser alcançada. O PAC é oi-
tavo com 16 pontos (duas 
vitórias e um empate em 
11 jornadas), enquanto a 
formação de Belém é pe-
núltima classifi cada, mas 
tem duas partidas em atra-
so e venceu os poveiros no 
arranque da competição. 

também algumas músicas 
suas acompanhada pelos 
coros do Grande Colégio 
da Póvoa de Varzim, do Co-
légio de Amorim e do Jar-
dim das Cores. Desde a sua 
primeira Tomada de Posse, 
José Oliveira Pereira tem-se 
destacado pela singularida-
de de um trabalho junto dos 

patrocinadores que, como 
o próprio gosta de afi rmar 
“mais que patrocinadores, 
são amigos do PAC”.

CAMPEONATO 
REATA JÁ NO 
PRÓXIMO SÁBADO

A equipa sénior do Póvoa 
Andebol começa a segunda 
volta do campeonato com a 
receção ao Belenenses. Um 
jogo que está agendado para 
as 17h deste sábado, no pa-
vilhão municipal, com os 
poveiros a pretenderem dar 
uma nova imagem das suas 
capacidades. Acabou por 

MAIS UM ANO NO TOPO
teiras de Rui Costa come-
çou em 2009 depois de se 
ter estreado como profi s-
sional no Benfi ca. O cam-
peão mundial de 2013 já 

representou as formações 
Caisse d’Épargne, Movis-
tar, Lampre-Merida, UAE 
Emirates e Intermarché-
-Circus-Wanty. 

Rui Costa renovou con-
trato com a EF Education 
Easypost. O ciclista po-
veiro vai pedalar em 2025 
novamente ao serviço da 
equipa americana, se-
gundo revelou o agente, 
confi rmando uma conti-
nuidade que era esperada. 
O campeão nacional vai 
cumprir a 17ª temporada 
no mais alto patamar in-
ternacional da modalida-
de, sendo o objetivo vol-
tar ao nível habitual após 
um ano marcado por 
duas quedas graves que o 
limitaram nos resultados. 
A experiência além-fron-PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11

PÓVOA DE VARZIM
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O Caxinas empatou a 
uma bola, na receção ao 
Leões de Porto Salvo, na 
partida que ontem fechou 
a quinta jornada do escalão 
principal de futsal. Ricardo 
Marques adiantou os caxi-
neiros com um golo apon-
tado logo aos 7 minutos, 
mas os visitantes igualaram 
pouco depois, mantendo-se 
o resultado sem alterações 
até ao fi nal dos 40 minu-
tos de jogo. Os pupilos de 
Nuno Silva somaram o pri-
meiro ponto no campeo-
nato e estão no penúltimo 
lugar da tabela, sendo o 
próximo jogo a visita à qua-
dra da Quinta dos Lombos.

Ainda no futsal, o Rio 

CAXINAS SOMA FINALMENTE O PRIMEIRO PONTO

Por fi m, na Taça de Por-
tugal feminina houve duelo 
vilacondense, tendo as jo-
gadoras do Árvore confi r-

mado o favoritismo e venci-
do no pavilhão do Caxinas, 
por 5x2, apurando-se para 
a terceira ronda.

Ave não jogou no fi m de se-
mana por ter fi cado isento 
da segunda eliminatória da 
Taça de Portugal e o Des-

portivo da Póvoa disse já 
adeus à competição após 
perder por 4x3 no reduto 
do Beira Ria.
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CDP COM PRIMEIRA VITÓRIA ‘ARRANCADA A FERROS’
Ao quarto jogo, eis que 

fi nalmente chegou a pri-
meira vitória para a equipa 
sénior masculina de bas-
quetebol do Desportivo 
da Póvoa na Liga. Depois 
de alguns desaires, mesmo 
com exibições que prome-
teram fi nais bem melhores, 
os pupilos do professor 
José Ricardo conseguiram 
vencer. Na deslocação ao 
Barreiro, os poveiros ti-
nham pela frente um ri-
val já com duas vitórias e 
moralizado para levar de 

conseguiram empatar a es-
cassos segundos do fi nal. 
Porém, a resiliência e a von-
tade de fazer cair a malapata 
mobilizou o quinteto povei-
ro a um último lançamento 
de Clyde Trapp que resultou 
na conquista da vitória. Caí-
ram por terra os fantasmas 
dos jogos anteriores e a via-
gem para a Póvoa foi realiza-
da com o espírito do dever 
cumprido. No próximo sá-
bado, os poveiros jogam em 
casa, onde pelas 15h recebe-
rão o Galomar.

A equipa sénior de hó-
quei do Clube Desportivo 
da Póvoa está de patins e 
pontaria afi nada. À 6ª jor-
nada, a equipa poveira está 
(à condição) no 3º lugar da 
classifi cação, a apenas um 
ponto do líder. Na receção 
ao Limianos, os pupilos de 
Vítor Silva entraram pra-
ticamente a ganhar, com 
Tiago Pinheiro a abrir o 
marcador. O CDP cedo 
marcou, mas cedo consen-
tiu a igualdade. Contudo, a 
equipa demonstrava estar 

HÓQUEI VENCE COM DEDICATÓRIA ESPECIAL
dia especial na sua vida, o 
habitual titular da baliza, 
Rodolfo Sobral, mereceu 
a dedicatória da conquista 
dos 3 pontos. Em dia do 
nascimento do seu pri-
meiro fi lho, o substituto 
Vítor “Massa” esteve à al-
tura dos acontecimentos, 
transmitindo confi ança 
aos seus companheiros em 
alturas cruciais do encon-
tro. No banco, estreou-se 
também o jovem  Simões, 
ele que agora é o titular da 
equipa B.

bem e através de Tiago Pe-
reira voltou à vantagem. O 
Limianos sempre ripostou 
e foi ganhando confi ança, 
mesmo com Ziga a ampliar 
a vantagem ainda antes do 
intervalo. No segundo tem-
po, foram mais uma vez os 
forasteiros a reduzir diferen-
ças e só mesmo a pontaria 
afi nada de Tiago Pinheiro 
voltava a dar algum confor-
to aos poveiros. No fi nal, a 
vitória por 5x3 resumia a 
diferença e a justiça do ven-
cedor. Ausente por ser um 

Paradoxalmente, a equi-
pa sub-23, que havia con-
seguido vitórias nos 3 jo-
gos realizados, acabou por 
ser batida na deslocação 
ao reduto do 5 Basket. Um 
adversário que fez parte da 
preparação da pré-época 
dos poveiros e que revelou 
estar dotado de atletas com 
qualidade. O resultado fi -
nal de 78x72 em nada afeta 
o excelente início de cam-
peonato dos jovens povei-
ros, que têm como objetivo 
a manutenção na CNB1.

vencida a equipa poveira. 
Contudo, desde o primeiro 
minuto que o equilíbrio foi 
uma constante até aos mo-
mentos decisivos do jogo. 
Vantagens alternadas, mas 
com a equipa poveira a con-
seguir 6 preciosos pontos “à 
maior” à entrada do último 
minuto. Foram 60 segundos 
que testaram os corações 
dos adeptos presentes e to-
dos aqueles que à distância 
acompanhavam o jogo nas 
plataformas digitais. Com 
alguma estrelinha, os locais 

Quis o destino que a 
equipa sénior feminina de 
voleibol do Desportivo da 
Póvoa defrontasse o Esmo-
riz em dois jogos seguidos. 
O primeiro fora de casa, a 
contar para a Taça de Por-
tugal, acabou com a vitória 
das locais por 3 sets a 0. Um 
resultado aguardado com 
naturalidade, até porque o 
Esmoriz tem um investi-
mento consideravelmente 
maior no que concerne à 
contratação de atletas mais 
conceituadas, nomeada-

VOLEIBOL AFASTADO DA TAÇA DE PORTUGAL
espetacularidade e emo-
ção deste parcial, que o re-
sultado foi de 32x30, mui-
to para lá dos habituais 25 
pontos que fecham o set. 
Para o treinador do CDP, 
“a equipa está em fase de 
adaptação a um ritmo de 
jogo diferente e mais exi-
gente do que se jogava na 
3ª divisão. Apesar de tudo, 
estamos a evoluir no sen-
tido de chegar à segunda 
fase em melhores condi-
ções para discutir o resul-
tado dos jogos”.

mente estrangeiras. 
Volvidas 24h, foi a vez das 

mesmas equipas se reencon-
trarem, desta feita no Pavi-
lhão Fernando Linhares de 
Castro, em mais uma jorna-
da do campeonato nacional 
da 2ª divisão. No fi nal do 
jogo, o mesmo score de 3 
sets a 0. Porém, quem pre-
senciou o jogo, difi cilmente 
esquecerá o segundo set, 
com as pupilas do professor 
Tó Ferreira a lutarem até ao 
limite das suas forças para 
conseguir vencer. Tal foi a 
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O Clube Naval Povoen-
se escreveu mais um ca-
pítulo de ouro na história 
do bodyboard nacional. 
Na 3ª e última etapa do 
Campeonato Europeu, 
disputada em Marrocos, 
Vicente Campos sagrou-
-se vice-campeão no Pro 
Júnior ao terminar a etapa 
em 4° lugar, uma semana 
depois de se ter sagrado 
tetracampeão nacional. Já 
Luana Dourado garantiu 
o título de vice-campeã de 
Bodyboard Open Women 
ao terminar a etapa no 3° 
posto, somando este feito 
ao de campeã da Europa 
Júnior. Mas não fica por 
aqui, a equipa portuguesa 
contou com mais três atle-
tas a representar a bandei-
ra portuguesa. Eduardo 

NAVAL CONQUISTA MAIS PÓDIOS EUROPEUS
Macedo leva para casa uma 
medalha de bronze numa 
etapa extraordinária, um 
3º posto no Open e um 9º 
lugar no Pro Júnior. Pedro 
Areias fechou o Top 5 na 
categoria Júnior e ficou pela 
primeira ronda no Open, 
tal como Pedro Leite, que 
terminou em 17.º lugar no 
Pro Júnior. A equipa técni-
ca, composta por Rui Cam-
pos, Tiago Moita e Ricardo 
Rosmaninho, foi destacada 
como essencial para estas 
conquistas, com o clube a 
expressar o orgulho no ta-
lento e na dedicação dos 
atletas. O Naval Povoense 
foi o único clube com atle-
tas portugueses em todas as 
finais, alcançando os me-
lhores resultados nacionais 
da etapa.

O Grupo Recreativo e Cul-
tural Aguçadourense venceu 
coletivamente a primeira 
jornada do 44º Plano de Pro-
moção do Atletismo. A pro-
va de corta-mato realizada 
em Amorim, no Parque da 
Cidade, na manhã do último 
domingo, reuniu 344 atletas 
de 9 coletividades. O vence-
dor, atual campeão em título, 
levou 112 atletas à prova e 
somou 7873 pontos, supe-
rando o vizinho Centro Des-
portivo e Cultural de Navais, 
enquanto o Clube Desporti-
vo da Póvoa fechou o pódio. 
A competição também con-
tou com o CAPV, Bonfim, 
Belém, Terroso, MAPADI e 
Argivai, que se classificaram 
por esta ordem.

Os vencedores individuais 
foram: Maria João Coentrão 
(CDP) e Lourenço Costa 
(Terroso) no escalão sub10; 
Margarida Correia (Aguça-
dourense) e Leandro Jun-
queira (Navais) no escalão 
sub12; Vitória Silva (CDP) e 
Leandro Fernandes (Navais) 
no escalão sub14; Joana Ma-
cedo (CDP) e Bruno Lima 
(Aguçadourense) no escalão 
sub16; Ana Ferreira (Belém) 
e José Sousa (CAPV) no es-
calão sub18; Micaela Dou-
rado e José Fontes (Aguça-
dourense) no escalão sub23; 
Lúcia Rodrigues (Navais) 
e Daniel Pereira (CDP) no 

CAMPEÃO ENTRA A VENCER NO PLANO DE PROMOÇÃO
escalão sénior; Fátima Silva 
(CDP) e César Vilas Boas 
(Navais) no escalão veterano. 

Segue-se a jornada de es-
trada na freguesia de Bala-
sar, no dia 24 deste mês, mas 
antes adinda decorre a prova 
de aniversário do GREBon-
fim na manhã do próximo 
domingo.

ATLÉTICO NO PÓDIO

O Atlético da Póvoa subiu 
ao pódio no 1º Cross dos 
Conquistadores que decor-
reu em Guimarães. A prova 
realizou-se no parque da Ci-
dade Desportiva e serviu de 
teste para o Campeonato Na-
cional de corta-mato longo. 
O grande destaque vai para 
um dos reforços do clube, 
a jovem Beatriz Rios, ao sa-
grar-se campeã sub 23 zona 
Norte e vice-campeã abso-
luta do Norte. Também a 
recém chegada Anastácia Ki-
seleva brilhou ao conseguir 
o título de campeã da zona 
Norte em sub20, escalão em 
Tomás Ribeiro também con-
seguiu tornar-se vice-cam-
peão da zona Norte. Nos 
jovens verdinhos o destaque 
vai para Dinis Magalhães 
que alcançou a segunda po-
sição nos sub10, enquanto 
Alice Barbosa foi quarta em 
sub12, a mesma posição de 
João Graça em sub14.
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DIVERSOS

cooperativo e, no segundo 
caso, a análise ao estado da 
educação e do ambiente no 

BANCÁRIO E POLÍTICO EM FOCO NA ONDA VIVA
Rui Silva e Sérgio Araú-

jo estiveram em foco na 
Onda Viva. 

O presidente do Con-
selho de Administração 
da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo da Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e 
Esposende e o vereador 
da Câmara Municipal da 
Trofa foram, respetiva-
mente, os convidados das 
duas últimas edições da 
Grande Entrevista. 

As conversas tiveram 
como ponto de partida, 
no primeiro caso, o balan-
ço do mandato à frente da 
entidade bancária de cariz 

Em Beiriz, uma antiga 
loja de móveis, no nº272 
da Rua da Tapada, trans-
formou-se num espaço 
encantador que combina 
tradição e inovação. 

A nova pastelaria não só 
oferece uma experiência 
gastronómica única, mas 
também alberga o Museu 
do Brinquedo do Folhe-

NOVA PASTELARIA EM 
BEIRIZ: TRADIÇÃO, 
INOVAÇÃO E MUSEU 
DO BRINQUEDO

ta uma atração imperdível 
para miúdos e graúdos.

Este novo ponto de en-
contro preserva o carácter 
histórico do edifício e ofe-
rece aos visitantes a oportu-
nidade de saborear receitas 
autênticas, reinventadas 
com um toque moderno. 

Além disso, o museu 
apresenta uma coleção 

nostálgica de brinquedos, 
tornando o espaço um local 
especial para toda a família.

Se estiver por Beiriz ou 
pelos arredores, não pode 
perder a oportunidade de 
visitar esta pastelaria, onde 
a doçura das tradições se 
encontra com a magia dos 
brinquedos de outros tem-
pos. 

concelho trofense, encon-
trando-se já disponíveis no 
podcast no nosso site na in-

ternet. 
O programa pode ser 

habitualmente ouvido nos 

96.1, aos sábado às 13h e 
às 19h ou no domingo ao 
meio-dia.
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DANIEL 
SÁ FERREIRA

causa palestiana.
5 - Há muitas causas particulares 

que podem justifi car este ou aquele 
movimento do eleitorado. No en-
tanto, se olharmos para aquilo que 
os americanos disseram sobre a 
forma como votaram, há uma rea-
lidade que se impõe de forma esma-
gadora. Consultando as sondagens 
à boca da urna, a taxa de aprova-
ção de Joe Biden era de 39% (59% 
desaprovavam). 75% dos eleitores 
disseram que a sua família tinha 
sido afetada pela infl ação no último 
ano. 73% dos eleitores disseram es-
tar descontentes ou zangados com 
a forma como as coisas estavam a 
correr nos Estados Unidos. 68% dis-
seram que a economia nacional não 
estava boa, ou estava mesmo má. É 
quase impossível algum incumben-
te (Kamala Harris ainda é vice-pre-
sidente dos Estados Unidos) ganhar 
uma eleição com estes números. A 
única possibilidade seria o candi-
dato oponente ser absolutamente 
inaceitável. O oponente era Donald 
Trump. Nas questões-chave, o que 
disseram os americanos sobre Do-
nald Trump? 46% tinham uma opi-
nião favorável e 53% desfavorável. 
54% disseram que as opiniões de 
Trump eram demasiado extremis-
tas. São números bons? Não. São tão 
maus como os anteriormente avan-
çados sobre o estado do país com os 
democratas no Governo? Não. Do 
futuro, tenho quase a certeza que, 
como escrevi anteriormente, vamos 
olhar para estas últimas décadas e 
para esta eleição como um referen-
do a Donald Trump e à sua agenda 
política. Mas, claramente, para os 
tais eleitores fl utuantes que não 
estão totalmente entrincheirados 
nas suas posições políticas, aquela 
pequena margem que tem decidido 

PANDORA

TRUMP E O ELITISMO WOKE

eleições, estas eleições não foram 
principalmente um referendo a Do-
nald Trump. Foram um repúdio da 
governação democrata. 

6 - De futuro problematizaremos 
um pouco mais toda esta questão. É 
possível olhar para a decomposição 
demográfi ca das sondagens à boca 
da urna e encontrarmos resultados 
que sustentam algumas das teorias 
inicialmente avançadas. Também é 
possível acreditar que, apesar de os 
sondados terem dado uma explica-
ção para o seu voto, a sua verdadei-
ra motivação tenha sido outra. Ou 
seja, alguém não votou em Kamala 
por ser mulher, ou negra, ou da Ca-
lifórnia, ou porque não gostou que 
a Pequena Sereia fosse negra. Mas 
como isso é socialmente inaceitável, 
ou como a pessoa não quer admitir 
a si própria que é essa a verdadei-
ra motivação, racionaliza e fala em 
economia ou infl ação.  

7 - Também há o problema da 
dissonância que existe entre a rea-
lidade factual dos grandes números 
da economia americana estarem 
relativamente bons e as pessoas 
acharem que a economia está mal. 
Pode dizer-se que o que interessa 
ao eleitor é se se sente em melhor 
condição fi nanceira do que no ano 
anterior e não se a infl ação está 
controlada, ou o mercado bolsista 
está a melhorar. Mas, quando per-
guntados sobre factos sobre esses 
grandes números, os eleitores mos-
tram-se desconhecedores deles. Por 
exemplo: numa sondagem de maio, 
56% dos americanos acreditavam 
que a economia estaria em recessão. 
A economia estava a crescer quase 
3%, acima de todas as economias 
ocidentais. 49% acreditavam que o 
maior índice bolsista americano es-
tava em queda, apesar de ter subido 

to de vida, a segurança nas ruas, a 
confi ança na mensagem de prospe-
ridade económica e do regresso do 
controlo das suas fronteiras, deram 
uma esmagadora vitória ao trucu-
lento Donald Trump, provando que 
o povo está mais preocupado em 
ter segurança e dinheiro para pagar 
contas do que com mensagens cor-
-de-rosa.

De realçar que estes resultados 
confi rmam também uma defi nitiva 
troca de paradigma e eleitorado en-
tre Republicanos e Democratas, o 
partido do povo é agora o Partido 
Republicano e o partido das elites 
o Democrata.

A mensagem dos elitistas está 

tão afastada da realidade, tão longe 
da vida diária do cidadão anóni-
mo que já não ressoa nas massas, 
curioso como foi preciso um milio-
nário proveniente dessas elites para 
conseguir agregar em seu torno as 
massas, e não foi porque ele era um 
Republicano convicto mas sim por-
que simplesmente diz e faz o que 
acredita ser o melhor para o resto 
do povo.

Que isto sirva de lição aos euro-
peus, se não se controlarem fron-
teiras, se não se voltar a ter ruas 
seguras, se não pensarem primeiro 
na Europa e depois nos outros, não 
vão a lado nenhum! A esquizofre-
nia social de esquerda levará este 

quase 40% nos últimos dois anos. 
49% acreditava que o desemprego 
estava nos máximos históricos dos 
últimos 50 anos, quando na verdade 
estava nos mínimos históricos dos 
últimos 50 anos. 

8 - Pode haver o problema de as 
pessoas não estarem informadas. 
Mas, provavelmente, acontece aqui-
lo que sempre aconteceu, as pessoas 
acreditam no que querem acredi-
tar, e procuram informação que o 
confi rme. No passado, havia infor-
mação de referência em que todos 
confi avam. Hoje, continua a haver 
informação de referência, feita com 
qualidade, com base em factos. Só 
que também há “informação alter-
nativa”, à distância de uns cliques, 
que confi rma aquilo que as pessoas 
já decidiram querer acreditar sobre 
um assunto. O podcast do “Zé da 
Economia” vale tanto como o que 
se pode ler no Financial Times. Um 
comentário no Facebook vale tanto 
como o que vem escrito no jornal 
local. Um vídeo no Youtube de um 
curandeiro vale tanto como o que 
diz um médico que estudou a vida 
toda o mesmo assunto. A democra-
tização do acesso à difusão de in-
formação em grande escala trouxe 
problemas. Que são os problemas 
da democracia em geral. O voto de 
um idiota vale o mesmo que o voto 
de um sábio. O voto de um cretino 
vale o mesmo que o voto de um 
santo. A caixa de Pandora foi aberta 
há muito. Ainda não aprendemos a 
lidar com isto.

PS- Gostaria ainda de escrever 
sobre as polémicas declarações do 
Presidente da Câmara de Loures e 
os seus efeitos políticos, mas este 
artigo já vai tão longo que, se outro 
grande tema não se interpuser, fi ca-
rá para a próxima edição.   

continente ao abismo, temos de os 
impedir já!

Não podemos continuar a fechar 
fábricas para comprar aos chineses, 
não podemos continuar a fechar 
centrais de produção de energia 
para agradar aos ambientalistas, 
não podemos andar mais preocu-
pados com os outros do que com a 
nossa segurança, não podemos an-
dar mais preocupados com o sexo 
deste ou daquele, tudo isso é secun-
dário, é imperativo voltar a acre-
ditar que o único caminho para a 
prosperidade provado são institui-
ções fortes, segurança e economia 
em crescimento, mesmo que isso 
magoe os sentimentos dos outros!

banco e comprar um apartamento, 
(que hoje custa o preço de uma 
mansão há 6 anos), não está, fran-
camente, preocupado com as prefe-
rências sexuais do vizinho.

A outra grande bandeira da ca-
marada Kamela eram os “direitos 
reprodutivos” das mulheres, ora as 
eleitoras americanas, literalmente 
ensinaram a senhora Vice-Presi-
dente, que uma mulher vai muitas 
mais vezes ao supermercado, do 
vai fazer um aborto, e, mais uma 
vez, confi rmaram que as políticas 
wokistas sociais não têm prioridade 
sobre as despesas do dia a dia.

A perspetiva de um futuro eco-
nómico melhor, a redução do cus-

da por vitórias do seu partido nas 
eleições para o Senado e a Câmara 
dos Representantes, colocando-lhe 
na mão todas as chaves do poder 

3 - Têm sido feitas análises mui-
to defi nitivas e espetaculares sobre 
aquilo que aconteceu passando por 
cima de todo o quadro de fundo da 
política americana. Como nas elei-
ções dos últimos 20 anos, continua 
a haver duas américas. No voto 
popular, nas últimas eleições fi cou 
51%-46%. Nestas, fi cará 48%-50%. 
Nos últimos 20 anos, com exceção 
de 2008, nenhuma eleição foi deci-
dida por mais de 5%. São dois blo-
cos eleitorais muito consolidados. 
As eleições decidem-se em peque-
nas fl utuações nas margens.

4 - Tenho lido e ouvido três gran-
des “escolas de interpretação” do 
resultado eleitoral. Curiosamente, 
todas elas avançadas por aqueles 
que têm a sua visão do mundo con-
fi rmada se a “sua” explicação for a 
mais correta. Aquela que vem da 
esquerda, tanto a americana como a 
europeia, é que os democratas per-
deram a eleição porque perderam a 
sua ligação com a classe trabalhado-
ra, ao não defenderem uma agenda 
económica e cultural em que esta se 
reveja. Para os centristas do partido 
democrata, o partido moveu-se de-
masiado para a esquerda e perdeu 
o centro político. Para aqueles que 
mais se indignam com a “agenda 
woke”, o problema maior foi a agen-
da “woke”. Podíamos continuar: 
para os que estão mais investidos 
na causa palestiana, o problema foi 
o apoio dos democratas à mortan-
dade causada pelo Estado de Israel; 
para os maiores defensores de Israel, 
o problema foi que o Partido Demo-
crata não se afastou o sufi ciente do 
“antissemitismo” dos apoiantes da 

JÚLIO ALVES

A vitória do Trump na América 
provou que as ciências sociais são 
hoje usadas apenas por guerrei-
ros de teclado urbanoides, e mais 
importante, que só interessam a 
quem não tem mais preocupações 
na vida! Alias só têm relevância 
quando os preços das coisas estão 
baixos.

Quem não tem dinheiro para 
sequer pagar renda, e muito me-
nos para pedir um empréstimo ao 

OPINIÃO

1 - Os resultados são o que são. 
Trump ganhou. As sondagens esta-
vam certas. As eleições foram muito 
renhidas e decididas por uma mar-
gem muito pequena em três estados 
decisivos: o Wisconsin, o Michigan 
e a Pensilvânia. Para ilustrar quão 
pequena foi a margem de vitória 
de Trump, fi zemos um pequeno 
exercício matemático. Somando a 
diferença entre os dois candidatos 
nos três estados que decidiram a 
eleição chegaremos a sensivelmen-
te 250.000 votos. Terão votado 
155.000.000 americanos. Ou seja, 
se 125.000 eleitores tivessem votado 
em Kamala, em vez de em Trump, 
o resultado seria diferente. Nas úl-
timas eleições autárquicas na Póvoa 
de Varzim votaram 29.000 pessoas. 
Fazendo uma regra de três simples, 
à proporção, seria como se o resul-
tado das últimas eleições autárqui-
cas na Póvoa de Varzim pudesse ter 
sido diferente se 24 pessoas tives-
sem alterado o seu sentido de voto. 

2 - É por isso que é preciso ter 
um pouco de cuidado quando 
se fala na vitória esmagadora de 
Trump. A vitória foi esmagadora. 
Mas não foi por os americanos te-
rem escolhido esmagadoramente 
Trump. Foi porque, com essa magra 
margem eleitoral, um homem que 
tinha sido dado como politicamen-
te morto, condenado por crimes, 
incentivado uma insurreição popu-
lar, conseguiu chegar novamente ao 
poder. Uma enorme vitória pessoal. 
Reforçada por ter sido acompanha-
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  MILITARES

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

quase 20 horas, a fome era 
muita. De qualquer modo, 
militar não tem fome e ru-
mámos logo para Vila Pery, 
hoje cidade do Chimoio, 
para acomodar os soldados 
no Regimento Militar. Aqui 
ainda era civilização, era 
uma cidade bonita e onde 
não havia nem se sentia a 
guerra. Então, depois de 
acomodados os soldados 
no quartel, fomos comer, al-
moçar/jantar. Eramos cinco 
oficiais do exército e procu-

terminação dos poveiros, 
através das forças vivas da 
cidade, de possuírem, para 
a formação das suas “clas-
ses laboriosas”, um ensino 
específico, mais adaptado 
às reais necessidades da 
sua economia. (A Póvoa já 
tinha o Liceu, vocaciona-
do para outras formações); 
a segunda conclusão que 
historicamente se impõe é 
que, uma vez mais, a Póvoa 
foi pioneira, pois durante 
as muitas décadas em que 
cidades vizinhas não ti-
nham nem Liceu nem Es-
cola Comercial/Industrial, 
a Póvoa (que então era e 
continuou, longo tempo, a 
ser - apenas uma vila) tinha 
os dois modelos de ofer-
ta formativa – basta ver 
que entre os primeiros 48 
alunos da nova Escola, ma-
triculados em Outubro de 
1925, estão jovens de Vila 
do Conde, Vila Real, Fama-
licão, Matosinhos, Viana do 
Castelo, Moncorvo, Porto, 
Braga, Felgueiras, Pinhel, 
Coimbra, Lamego…

Claro que nem todos 
para cá vieram pelo facto 
de nas suas terras não dis-
porem deste tipo de ensino 
– alguns preferiram a Póvoa 
por já cá terem retaguarda 
familiar. (A Póvoa já era, de 
há muito, a “menina” dos 
olhos de gente de muitos 
quadrantes, sobretudo do 
interior norte, inicialmente 
por razões balneares, entre-
tanto também por outras). 

Mas o que ficou – e que, 
entretanto, assumiu força 
identitária no perfil social e 
urbano da Póvoa de Varzim 
– foi a relação (que a Escola 
Rocha Peixoto consolidou) 
da cidade com o ensino – 
ou, por outras palavras, da 
diversidade e da qualidade 
da oferta formativa da Pó-
voa de Varzim, que ainda 
hoje atrai muitos jovens 
exteriores do concelho, que 
aqui criam raízes e cá se 
vêm a radicar.

Ou seja: as nossas esco-
las, e não só as que habi-
litam ao acesso ao ensino 
superior, são peças impor-
tantes da engrenagem so-
cial que constitui o ecos-
sistema competitivo da 
Póvoa de Varzim. Não é 
por acaso que o nosso mu-
nicípio foi, na década 2011-

2021 (último recenseamen-
to), um dos 4 municípios 
da área metropolitana do 
Porto cuja população cres-
ceu – em todos os outros 
diminuiu. E esse cresci-
mento deve-se, sobretudo, 
à capacidade de atração/
fixação de jovens – muito 
por mérito das escolas, que 
os prepararam para a vida 
profissional.

É que a Escola não é pro-
priamente um edifício – a 
Escola são as pessoas (alu-
nos, professores, auxiliares 
de ação educativa) que ali 
se preparam para a vida. 
E a Rocha Peixoto, pelas 
gerações que formou, deu 
poderoso contributo para o 
desenvolvimento da Póvoa 
e da região.

P.R.

na vida da nossa Coopera-
tiva Agrícola, ou da vizinha 
União de Cooperativas - só 
para citar efemérides re-
centes – são oportunidades 
para visita a um passado 
que, apesar de tão próximo, 
nos parece tão estranho, de 
tão profundamente dife-
rente que era o mundo em 
que esse passado decorreu). 
O prof. Justino Pereira – é 
a ele que me refiro – tem, 
aqui, o mérito de, ao con-
duzir-nos pelos meandros 
desses tempos (a tantos 
títulos) tão diferentes, 
no-los apresentar de uma 
forma pedagogicamente 
tão cativante que torna 
claramente percetível cada 
momento e cada decisão 
deste percurso centená-
rio – e isto porque tudo é 
contextualizado na dupla 
dimensão (local e nacio-
nal) que sempre balizou a 
luta, intrépida, não apenas 
pela criação da Escola, mas 
igualmente pela adequa-
ção da sua oferta pedagó-
gica às reais necessidades 
do mercado de trabalho, 
nosso (da Póvoa, comer-
cial) e da região (mais in-
dustrial).

Não me atrevendo a fazer 
aqui uma síntese do livro 
(o que seria um desman-
cha-prazeres para os seus 
ávidos leitores), há duas 
notas que, em conclusão, 
se impõe retirar da sua in-
teressantíssima narrativa: 
- a primeira, relativa à de-

do Leite”, para fazer queijo 
e manteiga, íamos pratica-
mente todos os dias urinar 
nos recipientes, tentando 
bater o record de quem uri-
nava mais tempo, contando 
1,2,3....

No entanto, como a fome 
era tanta, pensei... “a minha 
urina não chegou  aqui, 
vou comer”. Até hoje, como 
manteiga, mas o queijo ain-
da não consigo ... por causa 
do cheiro ...

 (Continua)

NOS 100 ANOS 
DA ROCHA PEIXOTO

No último domingo (10 
de Novembro), a Escola 
Secundária Rocha Peixoto 
assinalou, em muito parti-
cipada sessão solene, o seu 
1º centenário. E, entre atos 
comemorativos de mui di-
versa natureza, incluiu o 
lançamento de um livro, 
que a Câmara Municipal 
editou (é o n.º 35 da “Bi-
blioteca Poveira – Na Linha 
do Horizonte”) – livro que, 
em densas 230 páginas, nos 
dá a conhecer o percurso 
de um projeto educativo 
em que a Póvoa foi pionei-
ra na região, acompanhan-
do a sua itinerância física e 
sobretudo a dinâmica hu-
mana que o impulsionou. 
Este documento histórico, 
cuja leitura não interes-
sa apenas a quem teve (ou 
tem) qualquer relação com 
aquela Escola, mas a quan-
tos se interessam pela histó-
ria da Póvoa (pois a relação 
escola-cidade é, a vários 
títulos, inquestionável) – 
este documento, dizia, só 
podia ter saído da pena 
de alguém que, por uma 
profunda ligação (profis-
sional e emocional) àquela 
Escola, quis conhecer (e, 
naturalmente, partilhar 
connosco) o seu passado, 
tão próximo e tão distan-
te. (Sim, que cem anos na 
vida desta Escola, como os 
também recentes 75 anos 

ramos o melhor restaurante 
da cidade, que era tão “chi-
que” que até tinha lugares 
reservados no 1º andar. 
Para nós, que não sabíamos 
se regressaríamos com vida 
da guerra, aquela podia ser 
a última refeição digna, pois 
no outro dia cada um de 
nós marcharia com os seus 
soldados para um qualquer 
aquartelamento sem condi-
ções em plena mata.

Todos cheios de fome, 
servem-nos de entradas um 

pratinho com manteiga, 
com “bolinhas de água” de 
tão fresca e tirada do frigo-
rifico. Os meus camaradas 
começam a comê-la e eu, de 
início, não me atrevo. Des-
de os meus cinco ou seis 
anos que não comia nem 
queijo nem manteiga. Isto 
porque, quando era crian-
ça, eu e os meus primos, na 
casa dos meus avós que ti-
nham vacas, e o leite ficava 
no exterior da casa para ser 
recolhido para a “Fábrica 

(Continuando)
Pois... Chegados ao ae-

roporto da Beira, depois 
de uma viagem de avião de 
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SOPA DE LETRAS

 1ª
Uma casa com doze meninas.
Cada uma com quatro quartos,
todas usam meias,
nenhuma usa sapatos.

2ª
Sem pai nem mãe fui criado,
vivo por não ser achado,
se o vivente dá comigo,
ai de mim, estou perdido!

3ª
O que é, o que é,
quanto mais come,
mais tem fome?

RESPOSTAS: 
1ª O relógio 2ª O piolho 3ª O lume;

ADIVINHASDESCOBRE AS 6 DIFERENÇAS 

AJUDA OS ESQUILOS A
CHEGAR ÀS BOLOTAS
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AS ANEDOTAS
Um carpinteiro alentejano foi assaltado.
Quando presta declarações na esquadra, o homem lamenta-se:
– Eu sempre desconfiei de comunistas…
– Comunistas? Mas o homem que o assaltou era comunista?
– Era, pois! Tenho a certeza!
– Então como é que sabe?
– Ora… Ele entrou na carpintaria, pegou no martelo e foi-se(“foice”)!

Dois alentejanos estão zangados há já muito tempo.
Certo dia, cruzam-se num caminho.
Um deles leva consigo um bovino.
O outro diz-lhe:
– Atão vai passear o boi?
O outro fica muito admirado e responde:
– Ó compadri… Atão, a gente já nã se falava há tanto tempo… Mas isto aqui nã é 
um boi, é uma vaca…
– Ê cá nã falê consigo, falê co a vaca!

A mulher chega a casa e encontra o marido, na cama, com outra, 25 anos, bonita, 
com tudo no sítio, bronzeada, cheia de amor para dar.
Arma o maior escabeche, mas o marido interrompe-a:
– Antes deverias ouvir como tudo isto aconteceu! Encontrei esta jovem na rua, 
maltrapilha, cansada e esfomeada. Então, com pena do estado dela, trouxe-a para 
casa.
– Servi-lhe o jantar que tu não comeste no dia anterior com a mania das dietas, 
guardei o jantar no frigorífico, lembras-te?
– Ela estava descalça, então dei-lhe aquele par de sapatos que, como foi a minha 
mãe que te deu, nunca usaste.
– Ela estava com sede e eu servi-lhe aquele vinho que estava guardado… Para 
aquele sábado que prometeste mas que nunca chega… Pois, dói-te a cabeça, estás 
cansada e tens muito que fazer.
– As calças estavam rasgadas, dei-lhe aquele par de jeans quase novo, que ainda 
estava em perfeito estado, mas não te servia.
– Como ela estava suja, aconselhei-a a tomar um banho. No final, dei-lhe aquela 
perfume francês novinho que nunca usaste porque não era a tua marca favorita.
Então quando já estava saciada perguntou: – Senhor, não tem mais nada que a sua 
esposa não use?
– Nem respondi!! Dei logo!!!

Está o polícia a conversar na rádio:
– Sargento, chegamos ao local do crime.
– Faça o relatório… – pede o sargento.
– Uma mulher matou o marido. Foram 35 facadas, dois tiros, depois de asfixiar e 
decapitá-lo e, por fim, queimou-o.
– Ui! Tanta violência, qual foi o motivo do crime? – perguntou o sargento.
– Ele pisou onde ela estava passando o pano.
– E conseguiram capturar a mulher?
– Não sargento, estamos esperando o chão seque…

Conversa de Casados:
– Querido, o que você prefere, uma mulher bonita ou uma mulher inteligente?
– Nem uma, nem outra. Você sabe que eu só gosto de você.
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O TEMPO NA REGIÃO - 14 A 17 NOV

ÚLTIMAS  

16 novembro, sábado

“Vem pescar connos-
co!”, oficina infantil, 
na Biblioteca Rocha 
Peixoto, às 15h30

“Há Vida no Luto, 
apresentação do 
livro, na Biblioteca 
Rocha Peixoto, às 
16h

‘Simulacro da Vida’, 
teatro, no Auditório 
Municipal de Vila do 
Conde, às 21h30 

Festa das Castanhas, 
com jantar e anima-
ção musical, na sede 
das Tricanas Povei-
ras, às 20h30

María de Buenos 
Aires Revisitada, 
ópera-tango, no 
Theatro Gil Vicente, 
às 21h30

17 novembro, domingo

‘Fada Juju’, espe-
táculo infantil, no 
Theatro Gil Vicente, 
às 16h

14 novembro, quinta

‘Soma das Partes’, 
sessão do CineClube 
Octopus, com início 
às 21h45, no Cine-
-Teatro Garrett

‘Joker: Loucura da 
dois’, cinema, no Tea-
tro Municipal de Vila 
do Conde, às 21h30

X Colóquio Interna-
cional Caminhos de 
Santiago, a partir das 
9h30 (até dia 16), na 
Junta de Rates

DRONES TRAZEM O NATAL 
A VILA DO CONDE NO DIA 30

Vila do Conde vai cele-
brar o Natal com um exten-
so programa de eventos a 
partir de 30 de novembro. 
Durante mais de um mês, 
a cidade enche-se de luz, 
cor e música para receber 
vilacondenses e visitantes, 
numa iniciativa da Câma-
ra Municipal em parceria 
com freguesias, associações 
e outras instituições locais. 
A apresentação oficial das 
iniciativas decorreu ontem 
no  Teatro Municipal.

A abertura da quadra na-
talícia será no último sába-
do deste mês e ficará mar-
cada por uma novidade: 
um espetáculo artístico de 
drones, com luz e som, que 
vai criar o ambiente propí-
cio para dar as boas-vindas 
ao Pai Natal, seguindo-se 
o acender das iluminações 
e uma parada natalícia. Os 
Mercados de Natal, agora 
referência na região, voltam 
a instalar-se nos Jardins da 
Avenida Júlio Graça e junto 
à Igreja de Nosso Senhor 
dos Navegantes, oferecendo 
artesanato, produtos típicos 
e animação para todas as 
idades. 

A visita aos mercados 
pode ser combinada com 

15 novembro, sexta

‘Camões 500 anos’, 
Ciclo Aberto – 12º epi-
sódio, na Fundação Dr. 
Luís Rainha, às 18h 

‘Rouxinol Faduncho’, 
comédia musical, 
no Teatro Municipal 
de Vila do Conde, às 
21h30 

PROGRAMA DE APOIO AO ARRENDAMENTO
O município de Vila do 

Conde lançou a segunda 
edição do Programa Mu-
nicipal de Apoio ao Ar-
rendamento Habitacional, 
com candidaturas dispo-
níveis de 18 de novembro 
a 6 de dezembro. Este pro-
grama oferece um apoio fi-
nanceiro temporário para 
ajudar famílias a cobrir o 
custo do arrendamento 
no mercado privado. Na 
primeira edição, foram 

apoiadas 36 famílias, com 
um total próximo dos 80 
mil euros em apoios. 

A vereadora da coesão 
social, Carla Peixoto, afir-
ma que devido ao impac-
to positivo e à crescente 
procura, a Câmara decidiu 
alargar o programa, ajus-
tando o regulamento para 
incluir mais famílias. Uma 
das principais alterações é 
a eliminação do limite ao 
valor da renda, anterior-

um passeio no Comboio de 
Natal, que passa pelas ilu-
minações espalhadas por 
50 espaços da cidade. Este 
investimento, numa colabo-
ração com a Associação Co-
mercial e Industrial de Vila 
do Conde, pretende trazer 
os vilacondenses às prin-
cipais artérias da cidade e 
assim promover também 
o comércio local, como o 
lugar de excelência para as 
compras da época.

Ricardo Santos, presiden-
te da Associação Comer-
cial e Industrial de Vila do 
Conde, destaca que a aposta 
nesta programação natalícia 
é um “impulso para o co-
mércio local”, beneficiando 
diretamente empresários e 
comerciantes. Para Ricardo 
Santos, o mercado de Natal 
“tem tido imenso sucesso” 

mente baseado no progra-
ma Porta 65, que deixava 
muitas famílias sem acesso 
ao apoio devido aos preços 
elevados do mercado. Com 
esta mudança, mesmo que 
a renda mensal ultrapasse o 
valor de referência do Por-
ta 65 — por exemplo, 635 
euros para um T3 em Vila 
do Conde —, o apoio será 
calculado com base neste 
teto e atribuído como uma 
percentagem dos 635 euros. 

pela qualidade e integração 
dos comerciantes locais, e a 
adição de um Comboio de 
Natal, que liga os dois mer-
cados, “é uma oportunidade 
para as famílias explorarem 
o comércio tradicional da 
cidade.”

Para a Passagem de Ano, 
a Praça da República será o 
epicentro das celebrações, 
com uma tenda aquecida 
e um espetáculo de DJs. À 
meia-noite, haverá fogo de 
artifício para celebrar a che-
gada de 2025. A programa-
ção estende-se ainda a 4 de 
janeiro, com o Concerto de 
Ano Novo pela Orquestra 
Filarmónica Portuguesa, no 
Teatro Municipal.

Vítor Costa, presidente 
da Câmara Municipal, con-
sidera que o investimen-
to é equilibrado e traz um 

alto retorno económico, 
afirmando que o desejo da 
autarquia é alargar o inves-
timento na programação 
natalícia, com o objetivo 
de “promover um turismo 
anual” que vá além da épo-
ca balnear. Para o edil, esta 
aposta envolve todos os vi-
lacondenses, sem exceção, 
com a confiança de que o 
programa deixará todos or-
gulhosos e consolidará Vila 
do Conde como uma verda-
deira cidade Natal.

O programa, com um or-
çamento inicial de 150 mil 
euros, destina-se a famí-
lias de Vila do Conde, resi-
dentes há pelo menos dois 
anos, que se encontram 
em situação de vulnera-
bilidade económica e que 
não beneficiem de outros 
apoios ao arrendamento. 
O apoio concedido pode 
chegar a 50% do valor da 
renda, conforme o rendi-
mento da família.


